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IE
STA' proxima a pas- reivindicação lagunense, apre-,
sagem do primeiro"cen- sento protestos de minh� ele�
tenario da inolvidavel vada estima e consideração.

guerra dos Farrapos, a mais �ioc�ndo Ta33o, PJ'eféito Pro
longa das lutas civis que en- VISOflO».

sanguentaram o sólo brasileiro. Sob a epigrafe cO Cente-
Rio ",Grande do Sul, teatro nario da Revoluçao Farrou

principal dessa labareda de re- pilha», o jornal =Republice»,
publicanismo que crepitou im- da Capital do Estado, estam
petuosa durante 10 anos, vai pou, ha pouco, o seguinte ar_o
comemorar, cot6 grande im- tigo:

'

ponencia, o centenário da re- cAcha-se, ha dias, no' Ri�voluçao farroupilha. de Janeiro, o jornalista gaú-As cidades de Piratiní, Ca- cho sr, Clemenciano Barnal
.çapava e Alegrete, que foram que, incumbido, pelos preíeiCapitais da Republica Farrou- tos municipais de Piratlní, C.pilha, pleiteiam, junto ao Go- çapava e Alegrete, de entre
vêrno Provisorio, por interme- R.r ao Chefe do Covêrno Pro-

Acacio Moreira e Edmun- que eu, enquanto no outro, A sua experiencia precoce, o dia de um emissario especial, visorio a moção em que é pleido da Luz Pinto! Quando com- ainda no verdor dos anos, en- seu táto no manejo dos acon- a construção de um edificio teada a construção, em cada
paro estes meus velhos ami- contro sempre uma senilidade tecimentos, a sua sensibilidade que, sob a denominação de Ulnà das sédes dos citados mu
gos, 05 quais aprendi a esti- espiritual, propria dos homens moral numa vida interior, que «Palacio Farroupilha", perpe- nicipios, de um edificio, que
mar um pelo outro, é um fa-, avançados no tempo. Edmun- 'é uma aurora permanente, tem tue ,,ª" epopéa de 1835. terá .a denominaçlo de ePa_
to estranho e penetrante o de do da Luz Pinto tem sido, no me servido sempre, neste ou Seguindo o exemplo dessas laeio Farroupilha». perpetuaverificar que; paradoxalmente" cenario da minha vida de ho- naquele momento, facil ou di- três cidades gaúchas, Laguna, dor da epopéa de 1835,
num a mocidade irradia com mem público, a estrela reful- íicil, de apôio seguro para o que foi, em 1839, Capital da A moção é merecedora d.otimismo natural e �urpreenden-I gen�e, cujo bril�o :eu não po- lançamento d,as �inhas jcir�a- efêmera Republica Juliana, . . .

d b
te, embora de mais Idade do deria, mas desejaria alcançar. das de caminheiro, que vive num dOI! feitos, mais gloriosos maior Simpatia

'

o povo, ra

do trabalho de todo o dia. Já do intrépido Garibaldi, está sileiro, que não ignora terem

em Acacio Moreira, tenho en- tambem pleiteando, com a mais
sido aquelas tres cidades Cn

tretanto, perenemente, a

se-I
justa razão, o erguimento, em pitais da Republica Farreupi-

gurança da bussola do na- sua séde, de um =Pelacio Fl\r-
lha.

.

vegante. A sua casa, diária- roupilha-t ,Entre,tanto, a medida, por
mente aberta para todos, tcwe I

.E' de esperar-se que o ehe- elas pleltea�a, deve ser exten

sempre para mim todavia um fe do Govêrno Provisorio que)
srva á glorioea cidade de La-

I • I '

C it I . f
.

aC,olhimento especial.. E dali sabemos �star bem ,intencio- guna, ��mo ap11l:' que, OI,

saindo, em- tempos _ Idos, "eu I nado quaâto ao pedido pro-
da h��ol�a RepublIca lu.hana:

trazia modificado, muitas

ve-I
veniente do Rio Grande, sa-

' FOI amda alt que Ganbald.
, zes, um julgamento ou enca- tisfaça, também, a aspiração ,encontrou � _ ,valorosa mulher
minhada por atalho diferente do povo Íagunense, manifes- que a 4 de Noyembr� de 1839.
uma resolução antes assentada. .tada, com intensa vibração ci- a bordo do brigue RIO Pardo,
Fique aos dois consignada, vica, pelo expressivo telegra- no combate travado na barra
portanto, esta prova ,que

.

dou ma que abaixo transcrevemos: da mesm� Laguna, re5pon�en
do aprêço

.

em que os tenhíll, - «Laguna, 13-3-34. Exmo. d� ao apelo, que- lhe faZia a

o qual, posso afirmar, é tan- dr. Getulio Vargas, d: d. che- tnpulação, para que se reCO

to meu, quanto de Henrique fe do Govêrno Provisório. Rio.lhesse � coberta ,do balc�,
Lage, cujo pensamento o'Des. Tendo conhecimento de que p,ronunclou estas

.
palavras .dl

tino, numa prodigalidade infi- Prefeituras Piratini, Caçapava gnas do seu hero.�mo: «SIm,
nita, tem feito a mim como e Alegrete pleiteiam -junto V. vou descer, mas e para enxo�,
representante, em nosso Estado, Ex. construção, na séde de tar, os covardes que lá se fo�

I '

,

"

cada um dbs referiJos muni- ram esconder».
xxxxxxxxuxn:xxxn:xxx cipios, umPalac;_ioFarroupilha, Essa Illulher, que tão bra-

,,'Correl·o ,da lar'de" perpetuando, a'ssim, gloriosa vamente lutava pela Republica,
jo�nada republicana de 1835, era Anita G'lribaldi, que, mai�
julgo que Laguna, séde Re- tarde, na ltalia, «nos bastiões,
publica Juliana em 1839, im- nas brechas. animava os �om

plantada por Garibaldi e Ca- batentes, dando o exemplo' da'
nabarro, não deveria ficar es- mais, gloriosa intrepidez».
queeida 'nas proximas come- Seria acertado que. Pre-,
�orações �o c�ntenario farrou- feitura Municipal de L�g_una,
pl�ha. ASSIm e que peço per- seguindo o exemplo de Pira
mIssão para le�bra� V. Ex. tini, C�çapava e Alegrete, en
construção de Identlco monu-. viasse ao chefe do Govêrno
ment? nesta cidade. Prefeitu- Pr�visorio �OÇãO idêntic!l áque
ra dISpõe de terreno para tal Ia de que fOI portador o sr. ele-'.
fim, que poderá ser mesmo menciano Barnasque, para que
ocupado antiga. <:asa ,

das ca- a ,cidade, qu.e se �rgulha dOI
, maras, onde fOI Instalado Go- feltps de Amta Garibaldi e deE:tXXXXXXXXl:XXXXX::XX:l:X:l:X:l:X:l:X:]X:lX:]X:lX:lX�X�XCXCl vêrno' Republicano, em 29 de ter sido a Cilpital' da ''Repu-Julho de 1839. Certo que V. blica Juliana, tenha tambem o,

Ex. dará merecido apôio á seu ePalacio Farroupilh�lO:

o CENTENARIO DA REVOtU�
OAO FARROUPILHA

..........

Laguna, a legendaria terra dos feitos
garibaldinos, tambem deve possuir um

palacio que perpetue a gloriosa jor
nada republicana de 1835

Direção-Cómercial :'
"
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'LI,
afinal, uma_entrevista _admirav�1. Foi a que o s.r.

,

, Alvaro Cata0 concedeu ao diretor do «Correio
. do Sul», que a estampou �m sua edição anterior.

Nome nimbado, no sul-catarinense, de uma

auréola de prestigio; conhecido e benquisto nas elevadas
rodas sociais da Capital do �País, .o entrevistado falou para
empolgar a todos que ttveram:' a .r�ntura de o lêr, ness�
documento que é uma peça mtemça de lealdade e de
cavalheirismo. Palpita, em ,toda· ela,.' a "'"demonstração
convincente de f4tos· e realizações que hem de perto
nos tocam.

Tem adversarias o' sr. Alvaro Catão ê. E: possivel:
pois -que espirites obtusos e trêfegos voejam em todos

o os ambientes.. •

- "

'

Culto, delicado e modesto, o ilustre engenheiro so

lidificou agora, como nunca, a amizade que o prende a

'esta região, aumentando, ainda mais, a -sua vasta popu-
laridade.

,

'

E' que as suas expressões 'culminam de sincerida
de, Abrindo o seu coração ás 'afeições mais puras, ne

las confundiu, indistintamente, graduados e, humildes,
num louvor 'Iimpido e suave a fertilizar, como as aguas
de Um arroio, a__.triste aridez das contingencias humanas.

Para o espirito religioso de Catão não ha grandes
nem' p-equenos, entre os que, «deste ou daquele setor, a

custa do esfôrço' e da bôa vontade de cada um», lhe
têm ltornado «possivel cons�rúir ·0 solido edifício que, al
gum 'dia, ha 'de _ser um dos orgulhos de Santa CatarinÇl.».

"

E quanta pureza 'encerra o seu c�nceito magnifico"
relativamente á alma de nossa terra: - «Não sei, as.

sim pe perto., como será o ambiente de trabalho por ess:e
Brasil imenso; poderá haver gente tão, bôa qu?,nto esta;
melhpr, é que não».

,

'

E Ipoderi:l faiscar ainda, aqui e acolá, na excelente
�ntre\rista, que tanto nos impressionou, outras escamas de
ouroj -igualmente belas e cintilantes.

, Da fUSão do «Correio-Jor-'A repercussão, aliás, que tiveram, em Laguna, as nal» e «Folha Nova» surgiu,
palavras do antigo e distinto ,p!lrlamentar, é o indice das a 8 do corrente, em Joinvile,
expapsões com que todo o súl do Estado está brindan- o "Correio da Tarde,., artis-

do, nos melhores e _mais demorados aplausos, a,s s,uas ma-
O sr. Acacio Moreira, em quem o entrevistado ticamente confeccionado, obe-

,

t
'

t d b I' decendo a direção do dr. Car-nifestações de sinceridade e sentimentalismo. �ncontrou, «permanen emen e, � segurança a usso a
los Gomes de Oliveira e Mi-

De tudo quanto disse o sr. Alvaro Catão, nos seus
ao navegante».

períodos e nas suas entrelinhas, vibra a mesma inteligen- :xiuuuxtuxxxxnnnunuxunxuntxux
tia de comentario leve, expande-se, a mesma- franqueza . ,

de coração.
"

"

.. E por 'que o sul não se P?de nvahzar com o nor-
"

Por mai, acabrunhado de desilusões, e por muito I t� do Esta,do? -, Po�que I;lOS Isolam duramente. da Ca-

pessimista qu� se e§.teja, nã? se foge. d,e encontrar �li, em I pltal e do resto do P�_ neg\lndo-nos alguns qUllometros
tQdos, os tOplCOS da

e.ntrevlSta,
o desmteresse, a ls�nçãol

de "estrada de rodage'ftí' e u� porto franco: por onde
, de ánimo, o espirito ,arejado e nobre, sem o mini�o lai- escoe a �?ssa grande produçao: f: por,que vlv�mos s��-,
'vo de partidarismo. '

, I pre, polIticamente, em plano mfenor as demaIS reglOes
Tem ,0 sr. Alvara Catão, inquestionavelmente, a 'vir- eat�nnenses? _-, Porque os nossos homens de valor são

tude da moderação. Nada o fará «perder a ,linha». E' h:bltualmente menosprezados, não lhes dão lugar no go-
o homem destinado a vencer, em todos as seus empreen- _vemo estadual e nem na r�pr:se�tação ,federal. _

dimentos. I Ha sempre, contra nos, mdlferenbsmo, quando nao

"

Como deputado, impôs�se de tal modo á cons,ide- se expressa � má von�ade. , .

ração de seus pares, que se tornou' a .figura mais inte- A mOCidade, m�ls afeIta � dizer o que se�te, sa

ressante do antigo Congresso Estadual. Catarinense. Eij- berá, entretanto, r�agIr em ocaSião oportuna. 50 pare

g,enhe"iro, administrou estradas e agiu com tal seguranç� e
cernos pequenos,. dl�n,te do, poder, porque estamo� sem

prudencia, que se fez, logo após, dirigente de grapdes pre ��rvados., D,ta Vira, porem, e.� q�e � sul-�.atarI�ense
obras, ',tonúmdo-se, porisso, o representante direto, em surgira de pe, f�rrpe nas suas relVlndlcaçoes e mabalavel
nosso Estado, do pensamento de Henrique Lage, «o nos seu� proposltos.

_
.

herói da paz e do trabalho», a quem deve o Brasil O sr. Alvaro Ca�ao traç��, magIstralmente,.o �a-
inestimaveis e patrioticos serviços.

'

norama da nossa atualIdade. � a voz da expene,nCla,
A impecavel diretriz de . conduta moral, sempre qu� nos fala. Ouçamo-la! E �rgamo-nos todos para cons�

'mantid\l por Alvaro Catão, em todos os estagios de sua trUlr, com �u sem ele, a grandeza �o nosso futuro.
.

vida pública, representa, por certo, o motivo mai�r da Para I�S?, entretant?, como afm�a a pa.lavra , �ut9rI-
admiração de ,todos, o que nunca I�e faltou. zada -do� dlstmto entrevlsta?O, deve�os «mtens.flcar a

Embora longe da terra onde se fez, nunca lhe 01- noss� .coesão para estarmos Juntos, UnIdos, nas horas dos
vidou os anseios e as aspirações. Sente, como sentimos, e,mbates, fa?endo estabelecer para o sul de Santa C�ta�
� tumultuar dos mesmos, nos frequent'es apêl�s de angús- rma" �quele valor que a sua voz em ,outros tempos, Im-
lIa do, sul-catarinense, abandonado.e preterido, que vive plantara, no cOlils:lho ger,al do Estado�. I

f a !enova-Ios de dia: a dia, muito embora não o escutem O 'sul-catannense ,e o grande gigante que dorme.
Os poderes cOl,lstituidos. transformados, para nós, em coa- Aguardemos o seu despertar.
çto� das nessas lesitimas- expansões regionais. VINICIUS DE OLIVEIRA

() giga.nfe quedorme ...

(A proposito de uma entrevista)

AOS MAIORAIS DE SUAS
Ar leÕES

,

I I I NUMERO

•
•
•
•
•
•

Oficinas . Graficas :

ORESTES MUNHOZ

(Trechos da entrevista do. dr. Alvaro Cafão)

•

moso Ruiz.
Ao novo colega recente

mente aparecido á luz da pu
blicidade, os nossos votos de
venturosa prosperidade.

O sr. Edmundo da Luz
Pinto, «cuja senilidade es

piritual é -, 'no diier de
Catão - propria dos ho

rpens avançados no tem�o».

'. � .......�

=:=-;=::= :=:::: :: =::: :=:=::: i:: ::::: : :: :: : : : : :==;:: :=:=::s

Na Carolina do Sul um indi- Por ser "bonita" o M,i.
viduo trucidou a mulher e •

t d' Ed '..; c:
tres filhos, suicidandó-se OIS ro a u�açao Dle-
_' em seguida- 'receu-lhe venCImento de

1:000$000 mensais.NOVA YORK (H.)-
Comunicam de Lailrens, no

Estado de Carolina dI) Sul, RIO - c O País lO e'o-'
que um individuo de nOme menta acrimoniosamente o áto
Rush, de 50 anos de idade, dq Ministro da EducaçãO', Ir,
matou e cortou em pedaços a Washington Pires, nomeàndo
machado a sua' mulher. Em escrituraria de seu miIiisterio
seguida trucidou as suas tres um� joven senhor�, com

'

os

filhas de 16 13 e 11 anos «manguados» vencimento. de
e por fim. depois de atea; um conto de íeis mensais.
fogo a casa, suicidou-se. I Acrescenta o ,matutino que

, , o áto, aliás, não tem 'nada::XXXXXXXXX:l:X:l:X:l:X:lX:lX:lX:lX�X:lX�x�t:lX�Xcxcxó'CJ, de 'escandaloso, principaímen-
P d· d ..... te porque a beneficiada encooe lU elDlssao tra-se entre aquelas, mulheres
S I·· d

-

. que fazem arregalar 05 olhos. o ICltOU emissão do car- d b b
go de promotor público desta

08 as aques e se impõ.em
comarca, o dr. Cantidio do

'á consideraçãO de lIeQs pares
A I pelo eXC�8SO de beleza.
mara.

,

Afim de substitui-lo, acha- Jxxuxuxuxunxuxzz
se em exercido o adi9nto do Anuncie no eCorreio do Sul»
promotor, ír. Bento Roch�. AlSi� o ..çq��� cfq Sul�

�I';' .'-,""
_"'_0"
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a lu�
Magalhã,s

no

2 CORREIO DO SUL

do sr. UMA J o I A !
Anuarlo das Senhoras

[?52525252525i�525252!\l Edital de citação de her- Uma atitude� Aos catelíces e � deiro filho ausente, com
rn aos interessa- Hl o prazo de 30 dias Adolfo Konder, posl ..ru U1 Cont�ndo em suas belissi-

fG.' dos em geral lli o Doutor Alcebiades tlvando a sua posiça-o' mas páginas em rotogravura,
111, ru Valerio Silveira de Souza, li um milhão de assuntos para a

n-; Molduras para quadros de Hl Juiz de Direito da Comar-
A' bI

,. mulher e para ,p lar.
.

'

ru diversas larguras. Estampas 111 ca de Laguna, Estado de na, ssem ea Modas, Bordados, Crochet,111 religiosas (registos) nacionais ru
Santa Satarina, na f6rma da . Tricots, Decoração e arranjosNasceu o Padre José de 'saço nem fadiaa; todos pelo ru e esfrange�ras, �omo sejem : U1

Constlllltulllnte dA hi
'" 111 5 d C - d J

ru lei etc e casa, Assuntos de Belezas,nc reta em São Cristovsm contrario, pareciam mais for- TU agra o
. oraç�o. e esus U1 ' •

d L Canit I d T did
. 111 e de Mana, PaIsagens, Fru- nJ

F b d Receitas culinarias, Penteados,a aguna, api a e ene-. les, � me I a que se Iam m tas e etc , para salas de jantar. HJ az sa er a to os que o Musica, Arte, Poesia, Con-rife, a 19 de Março de 1534, aproximando do têrrno da jor- TU Fornece pronlo a ser colo- til presente edital de citação de Esegundo o Barão de Brazilio nada». 111 cedo em seus respectivos lu- ru herdeiro filho ausente, com
stiveram bastante aca- ze deputados dos J 9 que tos, Novelas, Dialogas, .Lite-

M h d Q, .'
. .

I
TU «ares U1

de tri di
. lorados os debates na As- votaram contra, com as res- ratura, Ilustrações, Esportes,rac a o. uanro a comitiva que e- 111 ...

5
"

d I Iid
nJ o prazo e tnnta las VIrem, C' Q dS

.

D J de ums
.

f d I m erviço uravet, garan, o HJ
•

di' bl' C
.. .. mema, uiromancia, A or-

,
eu pai . uão era e uma vava o precioso ar o, qua I e perCe,'!o.' 01,1 e e ciência tiveren, que sem ea .onsntumte, pectivas assinaturas: G I C IhIamil b dE'

,I' , nos em era. onse os ,ás

ura] i�d noGre e spanha, na- seja o cadaver de um santo, rn Para quaisquer outras in- I{J estando se procedendo no car- Motivou essa agitação Votamos contra o substi- mães e ás ).avens e -uma -in-tura e uiposcôa, na Bis- enorme massa de povo foi ao TU formações proc,.urem JOA- !fi torio de ausentes e mais ane- na-o só o arrolhamento da
.

d M " d' f' d.

D M 111 QUIM BORG S A ru tutivo. a e.sa a ln reação ln ave I quantidade de suges-cala-e sua mãe . encia, seu encontro, acompanhada do .

e. ,no r-
xos desta Comarca, o inven- dd G d C· R' dI' d

ru raazern comercial do sr. Ma- U1
d iscussão em tôrno do pro- Medeiros Neto. tivos assuntos que interessarão

a ran e anarra, era se- ,eltor a greJa, o governa- rnln nuel Agu',ar Boges. I IlGUNIl. HJnJ tario os bens pertencente ao dh
.

f'lh d d d d d d d
j..11 II jeto d f

.

tiS di t
a to os os espiritos femininos.n ora rica e I a e um os or a ci a e, os relilÚosOS. espolio da inventariada Dona e re orma regimen a , omos, - e ISSO emos

conquistadores de Tenerife, franciscanos, confraria d� mi- �2S2S2S25252525252Si:J FelisbertaConstanciade Jesus, mas, sobretudo, um golpe dado prova, - por todas Uma Verdadelr? Jofa
D. Fernando de Larena. sericordia que formavam a van- xxn:xn:xltX'''XXXX)u:m de Aratingaúba do qual

é

in- tentado inhabilmente pelo as medidas que possam apres- E
'

Charles de Sainte-Foy dá guarda da procissão, «todos de " _ P ihli .l ventariante o meeiro viúvo da "I d t
..

I d B 'I
"

portanto, o ANUARIO
J ' d A h' b d astrucãe U lea A J L

' ea er» con ra d mmona, I sar a vo ta o rasi ao re- DAS SENHO·RAS-
'

ose e nc reta como nas- ran ões na mão".
.

- mesma .sr, ntonio oão uiz, .

d' f' di' did que con-

cido em 7 de Abril de 1534. Devido á grande afluencia
...

• representado pelo sr, advo-
visan o, P?rem, ao. que 0- g�me. a ei, me I as que tem perto de 400 páginas,

Quando já em uso da raZãO,· de povo, tomaram-se severas Está aberta a concorren- I gado dr. JOão de Oliveira, mos postenormente informa- n�o Importam, contudo, pre- em rotogravura, fica, artisti
como diz esse mesmo biogra- medidas, afim de evitar trepe- cia para a construção do foi pelo

. mes�o dado, entre dos, alg�ns elem�ntos que cipitação o� sa�rificio do de-I c?�ente ilustrada em uma mag-
fico, foi para a afamada Uni- lias e confusões e quando abri- Grupo de Magalhães _ os herdeirOS. filhos, o. de no- ele considera duvidosos, da bate constitucional, nifica en.cadernação.
versidade de Coimbra e em ram o esquife que encerrava O nom e qu e tomará me. GeronclO Antonio João maioria. ' Somos, no entanto, radi-I'

Adquiram um exemplar des-
1549 vestiu a roupeta da Com- cadaver, qual não foi o es- LUIZ, que se acha em lugar E'

I
I

.

I
sa importante obra, pedindo

panhia de Jesus Ipanto o de O novo estebelecimen- ivn d
.

t d' d que, ao ser posto em ca mente contranos a qua -

ao nosso agente nesta cidade,, , a pararem» o cor- lo ora o, em VJr u e o que -
.

d
-

j' _

Devido a uma grave doen�· po do defunto sem .sinal al- �o de ensino, mandei expedir o presente edi- votação o p�o�eto a Comis- quer alteração da marcha. ou á S. A. «�Malho", Tra-
ça que o a�saltou, foi, de aCôl-

I

gum de corrupção, não obstan- C· f ô' I b' I tal com o prazo de tr�nta dias, ,I
são d� Pohcla, reforman�o nor�al. dos nossos trabalhos. vessa do Ouvidor, 34 - RIO.

do com o seu pedido ao Su- te terem-se já passado cinco on or�e . � Ita
. �u h-I pel_o qual c�amo. e Cito .0 re- o' regImento, o sr. Medel- A mdlcação em apreço/pe-' PREÇO: - 6$000.

periar, enviado para o Brasil. co dias de sua morte». Ao cado �� Dlano OfiCIal do fendo herdelró, hlho a�sente, I 'fOS Neto propos, inesperada- los termos em que está ex- XXXXXXXXt:xxxxxxxxxxx
Recuperou a saúde durante a contrario, exalava de si um Estado , com data de J 3 para, dentro do menclOna.do I mente, que a votação fosse pressa, pelo fim visado, queviagem e desceu á Baía a 13 suave aroma que se esoalhou do corrente foi pela Dire- prazo, comparecer neste JUIZO . I I di' , d '1' Feriado Nacl·onalde Julho de 1553. Dedicou se por toda a Igreja «com' suma .
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P 'bl' afim de assistir a todos os átos nomma,. sso etermmou uma e o e faclltar e apressar
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- d 'da mgua tUpi para po er com a mlraçãó e pasmo de quantos ,

.' e termos o refen o mven- reaçao lme la a a ssem- a e eIçao o presl ente cons-

vantagt'ns empreender a o,bra se achavam pre·sentes». aberta a :oncorre�cla para tario até final sentença, sob bléa, estabelecendo-se ver- titucional do país, e pelada catequese. I Terminados os funerais, foi a construçao de Oito Gr�- pena de, não comparecendo, dadeiro tumulto no recinto. propria justificativa dela fei-Segundo nos relata B�azilio I
sepultado em lugar conveni.- pos Escolarbes·'delitdre os quaIs ser nomteado .um c.urador.e Finalmente, serenados OSI ta na tribuna, não afasta asMachado, baseado no loníal ente e em 1611, por ordem do um no arra ai e e Maga- com es e segUIr o IDventano I'
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cariota «ATUALIDADE» I Geral da Companhia, Púdre lh- 'd d os 'seus tramites legais até ammos, o «ea er« a malO- Ipoteses, antes preve, de
625 d 2' d J
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na. e b c anelro e guaviva oi o seu corpo C'· A d" d fmal.. E para .que não .se ale- na, epOlS e. exp Icar as uma CODStItUl�ao provls�na1864, escreveu 70 canticos 'em transportado para a BJía e aí orno se ve, lsslpa as
gue Ignorallcla mandel lavrar razões que motIvaram o seu e dê uma eleIção antecIpa-tupí, dois volumes de canções colocado em tumula digno de devem estar quaisquer dú- o presente edital que será afi- requerirnento. retirou�o, pro- da do presidente da Repu�c�s�elha?as e pc _rtuguesas; um sua sant.idade, sendo mais tar- vidas a respeito da constru- ! xado no lugar do 'costume e d d

.
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Por esse motivo, as re-

d d I I d d R bl' d ce en o'-se, Ime latamente, lca. Por esses motivos." 'bl" fIClonano
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a mgua gera e. ,e envia o pe,ra orna uma, ção ele tão util estabele� pu Ica o tres vezes na im- _.. . . partições pu Ica� não un-
uma ·gramatlca, cartas anuas, paJ te do seu corpo em aten-I
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prensa loca!. a votaçao slmbohca do pro- votamos contra o substitutivo cionara-o aman'ba- .. o c"mer-

d - 'd'd d cimento e ensmo que vIra D d
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ap. tlntam.entos e o poema e.- çao aos const.antes pe I os as, d
"

a o e passado nesta clda-' Je o, que .01. aprova o por apresenta o. .

f h'
'"

d'
.

d d . N S ! entro em t d d CIO, ec ara ao melO;" la.
Ica o a . ennora, escn- pessoas q.ue Invocavam

opa-I .

pouco, ornar e de Lagulla, aos dez dias gran e maIOria. Salas das Sessões, IOde
t d f dA h I d d Ih d A d M d

' Haverá, a noite, retretao quan o esteve como re em re :;.nc teta nas suas orações em rea 1 a e os ve os e o mes e arço o ano de Entre as declarações

de(março
de J 934. -(a.) d b d

'.. .

entre �s tamoios.
.

e dele r�cebendo graças. justos anseios da laboriosa mil novecentos, e trinta e qua- voto que se fizeram' ouvir, Aloisio Filho _ Acur- d�s '�Cn lahs �us�alsGno J��-
(EnViado a �ãO Vicente, Anchieta era chamado no população' do nosso e1egan- troo Eu, Vitor Freitas, Esci-i-
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Im a elTOS ya raça.
sOareu um naufragIO rIos Abro- seu tempo o Novo�Adão pelo b

. vão interino de ausentes e ogo
-

epOIS, uas ImpresslO- CIO orres - oao i- cuuxxuxuxu,uxun
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tI' I b Ad IF Ko�, on e o mar, mi agrosa- extraar mano po er que tm a
,

mais anexos que este escrevi. naram vlvamen e o p enano as oas - o o on-

E d dmente, o arrastou ás praias .la s')bre os animais e, ainda ho- Em .data de J 5 do cor- (a) Alcebiades Valerio Sil- e a assistencia, foram as dos der - Lauro Faria San- sten en O
vila de Caravêlas. Aportando le, invocam·no os caboclos rente, o sr. Prefeito do Mu- veira de Souza. Juiz de Di- srs. Sampaio Corrêa e Hen- tos -J. J. Seabra - Pli-
em São Vicente ?O dia 24 de para se livrarem dos perigos nicipio, que têm sido um rei to. Data e assinatura 'Sobre rl'que Dodsworth. E' dl'gno T h 'FD b d

.
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nio ourin O - ernan-ezem ro". s�gUl.U. para os �s lorna as, :com? sejam as sincero propug,nador pelai
uma estamp�. a. s,t? ual o

campos de PIratmmga, onde Vlboras eas feras.' d'f _ d' valor de dOIS mil reis e uma
tambem dé destaque a·de- do tAagalhães - H�nri- Em' aqitamento ás neti-'

.

E d h' I usao o enSInO na co- F d 1 d d
' I - I Ad I O d h Sos supenores o empregaram ra o pa re Anc leta, se-, ..

_

e era e e ucação e saúde c araçao que eu o sr. o - que o swort am - ticias dadas em edições an�
no ensino dos índios e dos

I gundo Sainte.Foy,?e mediana I muna sob sua .admmlstraçao� do valor.de duzent�s r��s, am- fo Konder, fixando a atitu- paio Corrêa -.
- Kerginal.:.: ter-iores- podemos, informar,portugueses., estatura, de compleIção rebus- recebeu o segumte telegrama: bas deVIdamente inutilIzadas. de da -ml'n'orl'a, declaraça-o d C I t

'

E 1555 f• h d doava can I. com segurança, que na pro-
,

m ',OJ c ama. o ta, porém
. :scarna.d�. vivo e - "Prefeito Municipal. Está' de a�ôr�o com o orig�- essa que damos abaixo e cu� D 8 d dcd entre' � estrondo d�s aflIl:as ?e uma atlVldade l?c:ansavel: Laguna. Govêrno ,acaba cri- nal que fOI ahxado. O Escn- .

entre, es ' eputa os xima terça-feira, ',começarão
para a Cidade da Bala» ahm os dotes do seu espIrIta e de, G M Ih- vão interino Vitor Freitas jo maior interesse reside, restantes, que tambem vo- a ser fincados, ,no Magalhãesde receber ordens sacras, re- seu coração para logo anun-. adr r�po

_

aga aes com nxxn;n;nixn:nxxx� principalmente, no desassom- taram contra, pudemos ano- os postes de cimento arma-cebendo-as em 1566 das mãos ciavam um homem destinado
I enomplDafçao Grupo EGsco- bro de seus signatarios. tar os nomes dos SiSo Abe- do, destinados a estenderdo bispo Dom Pedro Leitão. as grandes causas. ,Tinha pou- ar

..

ro essora Ana on� ED I TA 'L OS qu t t
. lardo Marinho, DomingosDesemp�nh(Ju durante 7 b b Ih b I d' "C t I I· e vo aram con ra· a rêde da, luz eletrica na-

,
' �. ..'

ca ar a, o os azues,
_

ca eça, Im. ongra u o popu ação . Velasco, Zoroastro .de Gou- Ianos o ohclO d.e. provll1clal e grande: um aspecto !ao . ma-/ prospero arrabalde' êsse me� qU,e e arrabalde, conforme
faleceu no Espmto Santo na 'gestoso quão afavel, lilspuavallh t S J _ L' Delegac,'a 'F,'scal do _

Damos a segu.ir a decla- vêa" Irineu Jofili e Leitão contrato finnado entre a
Id' dR' 'b' 9 ..I oramen o aU::laçoes UIZ

I
- d I d I d C ha

. ela e entgl a a ye em quantos conversavam com). ..,
.

çao e voto co etivo, e on� a un a Prefeitura e a Cia. Carbo-
JU}: �;anlfe9�. consternação, :��r».�espeito, confiança e' ��,��ade, Diretor Instru- Tes[ouro Nacional

I
ux:unxu�uxnn

...puxnxi.xu�uxuunnx, nifera de Araranguá.
quando se espalhou a noticia Foi o fundador, por ocasião fimuu::u:unnn

do sfado de Santa1i Dref"'el·{Ura MUnl·Cl·pal CCXXlx�xbUeuN�u.xRu.u,x'XÀul ...
*

da mor�ede Anchiet.a ea,con-I
da chegada ao Rio em 1583 Catarina .

correncla de pcs�oas fOI tão da esquadra espanhola d..: li tos d O ln t e r'"grande em Reritgibá que hou-I Diogo Flores Valdez, que es- Administração do Dom!.. de ,Laguna' mirante Lamego"
ve ne :essidade, por, falta de

I
tava emprestada, do hospital uen tO r. que " n - nio da União

espaço para tanta gente, que da Santa Casa da Misericor- De ordem da Diretoria, ci-
vinhà dos lugares mais remo- dia. , te ressam a O sul De ordem do sr. Delegado entifico aos srs. associados e-

teis, afim de ver o cadaver de Por décreto de 10 de Agos- Fiscal, torno publico para co- E O 'I' T. A I. S ao publico em gd��al que du-
.ão piedoso jesu:ta, de trans- to de 1736, assinado pelo A. doEs ta do nhecimento dos interessad03, rante a tempora él esportiva
porta-lo para o Espirito Santo. F. Cardo Zondadari, prd., . que o sr. Tarquinio Bainha re- do

�

corrente ano,'� iniciar-�e
Deixemos a Saiote-Foy a Patriarca de Jerusalem, secre- Por áto do ce!. Aristiliano quereu em petição de 16 de Imposto Predial e Sul com ditas de Juvenal no proximo dia 18, vigorarão

descrição de semelhante fato: tario da Sagrada CongregaçãO Ramos, Interventor Federal, I
Maio de 1932, o aforamento Penas d'Agua Cruz. os seguintes preços para in-

«Queriam todos ve-lo ainda dos Ritos, foi beatificado o no Estado d� Sta, Catarina, perpetuo de.um terreno acres- Quem se júlgar com direi-, gresso no Estadio de futeból
uma vez; tOqOS procuravam «Veneravel' servo de Deus, foi deliberado o seguinte; cido de marinha, situado no

De ordtm do sr. Prefeito tos ao referido terreno, queira deste clube:
alcançar alguma reliquia sua, José de Anchieta, sacerdote _ COl)siderar sem efeito a lugar denominado Campo-de� Municipal, levo ao' ccnheci- apresent.ar suas 'reclamações Homens
que lhes servisse de lembran- e religioso professo da Com- Resolução nO. 2535 datada F6ra, cidade de Laguna, me- mento dos srs. contribuintes nesta Secretaria, dentro do Arquibancada

'

ça e de defesa. panhia de Jesus. Agora, cui- de 2 de Junho de 1933, na dindo 40 mp-tros de frente e que, durante o mês de :'v1arço, prazo de 30 dias a contar des- Geral
Tal foi o concurso do povo dam da sua canonização para parte .em que nomeou Ja- 73 de fundos, confrontando se procederá nesta Tesouraria ta data.

que a( udiu, que, não bastando 'lue seja entronizado nos al- c6 Chisoris, para exercer, por pelo norte com terrenos devo- á cobrança de Imposto. Pre- Secretaria da Prefeitura Mu-

a. Igreja, onde se havia depo- tares. um qualrienio, o cargo de lutos; ao sul com a rua Rio dial e Penas d'Agu�, rêlati· nicipal de Laguna, em 16 de
d d G d d S I I vos ao lo.. , semestre do cor Março d 1934sIta o' o seu ca aver, para Para que o leitor tenha uma

\
juiz distrital de Braço do Nor- ran e ou; a este ::om

- e.

conter t�nta gente, r�solveram noção exata dos inumeros mi- te, no municipio e comarca I a rua Anita Garibaldi e áo rente exercicio. José Fieitas

tran��orta-Io p"ra. a clda�e d.o lagres e feitos. notaveis ope- 1 de Tubarão. : I peste. rua Ca�po-de-Fóra; ten- Os 'contribuintes que não Secretario
Espmto Santo, aflC? de ai maIS rados por "José de Anchieta, _ Nomear Angelo Fran-. do s.ldo OUVidas todas as re-

efetuarem seus pagamentos no

d t f S d prazo acima referido serão one-
* * *

como amen e .,a.atls azer-se a leia Saint(!-Foy.e Pero R.odri- cisco ' ombrio. P?ra exercer, I �arhções e que tratam os ar-

devoção dos fIeiS.
. gues. São tão mumeravels os por um quatnemo" o cargo tlgos 30. e 40. do Decreto rados com as multas de I 010, D� ?rdem d� s�. Prefeito Socios

Fechado em um ataúde., fOI milagres que seria um nun:a de ).uiz distrital de Braço do 4.105 de 22 de Fevereiro de 1510 e 20)0, respectivamente MUniCipal Provlsono torno pU-I p'd h 1868' nos meses de Abril, Maio e blico a quem interessar possa
ara qualquer parte $500

seu córpo, em to o o camm o, acabar, si os registrassemos Norte, no municipio e comar- :
sem ,mpugna�ão, vai ser L Mcarregado a?s o�b�os daque- [\estas' rápidas notas sôbre tão ca de Tubarão., defendo o re,que.n�ent� do Junho, depois dos quais ,será que esta Prefeitura vai mandar I aguna, arço"1934.

les seus, qu.endos mdlOs',a qu�m venerado Jesuíta, )'ustamente _ Ncrrt'ar Renato Ulis- m.esmo sr. TarqUlnJo Bamha, a cobrança feita executivamen- construir, no morro do Moi- Adolfo Lucindo
ele em Vida t�nto amara;, ca- cognominado _ o Taumatur� i séa, para fazer parte da co- SI dentro de, prazo de 30 te, além de ser cassado o for� nho, nesta cidade, uma cerca' 'lo. Secrêtario
d I 1 t Ih I' d H d d' d d necimento da agua. que isole o reservatorl'o de' ------- ,----a q}!]� a me)a�a pres ar- e

go do Brasil -" o santo por!1 missão o ospit�l e Cari- Ias, a centar esta ata, ne-
Lag., 5 de Março de 1934

,XInXXXXXXxyx%x:UXXXX

este.UltlijlO serViço, por .el�s excelencia brasileiro e a quem dade de Laguna. nhuma reclamação fôr apresen- agua pota-vel do referido 'mor-
conSiderado como honra mSI� nós brasileiros devemos o Bra- -Criar uma escola mixta tada nesta Delegacia, que im- Tarquinio Bainha ro, impedindo que permane- Comunicação
gne., .'.,. sil grande e imenso que her. no lugar Primeira Linha

san-I
peça a conçessão pr�tendida, Te&oureiro çam animais nas imediações A firma Euzebio Nunes &

Post� que Rentg�a. dlstas- dámos dos .nossos maior�s, P,or- g�o, no municipio de Cres- de a�ôrdo <:om o artigo 160'1
do deposito e que alí se aglo- Cia., agradecendo a preferen-

se da cld�de do ES'plrlto San-
que Anchieta não fOI so 01 CIUma, do Citado decreto, �endo que,

* * * mere o povo, em dias de jo- cia dos srs. comerciantes e

t t d d 1 d A d
.

d
.

d d' gos de futeb61. . f t d d ' do, res la.s e
...
vlagem, :sem

evange iza ar e o taumaturgo, - provar o contl'ato fei- epols e expl�a o alto pra- De ordem do sr. Prefeito . . .

uman es. a a a5 marcas e

e�bargo disto, cerca de tres mas o r.lesbravador, das selyas to pela Diretora do C-rupo zo, nenhuma Impugnação po- Municipal Provisorio, torno Quals,quer pre)UlZOS que pos- seus cigarros, torna público
mIl pessoas, _apesar, de q�an- e o professor do� primeiros Escola� «Professor Tiburcio �erá ser mais tomada em_co.n- público a quem interessar pos- sanY.advlf da construção da de que, apesar de possui .. ,

tas observaçoes se_lhes faZiam, habitantes da nossa patria. de Fr�ltas» e Escola. C�m- sderaçã? .por esta Delega�l? sa, que foi requerido pelo sr' refenda cerca devem s:r re- técnicos na direi;ão do seu

absotutame�te qUlZeram, fa�er Peçamos em ?ossas oraçõ!'!s plemel�tar ,anexa, da Vila ,�e Ad��mstração dt> DomlI�lo Jaime dos Santos Medeiros I clam?dos n:sta Secre,tana pe- estabeleciment�,industrial, acp
pute. do acomp�nha�ento? e pela sua canomzação e para Urussanga. com Salute. Nona da Umão, 5 de Feverelfo uma area de terras na rua

los mteres��dos, .

dentro do lhe sinceramente ás reclama
(I. tenam conseg?ldo ate o fH�, que. cada vez mais. o Brasil, para exercer o cargo de ser- de 1934. Conselheiro Lamego, medindo prazo de trmta dias. ções e obserVações que lhe
SI, a algumas ml!h�s de cam�- sob aproteç�o da Virgem, �el vent,e da Escola Comp!emen- Silvio Dias Fernandes 2� metros de frente por 15 Laguna, 16 de Março de dirijam os consumidcres.
�ho, nã0 se lhes tivesse POSI- quem AnchIeta era devoto e var.· EscrivãO ditos de fundos, ou sejam, 1934. . Deste modo, poderá orién-
hvamente obsbdo. poeta, se torne o país mais :x�;x:;:xx:xxxxxxxnm::c 300 metros quadrados; fazen- José Freitas tar-se, imprimindo ao ramo,

O admiravel foi que ne- rico, generos(,l;' civilizado de
_

.

,

xxxx:un:xxxx:ux:nxxxx do frente, á dita rua e fundos Secretario da Prefeituaa
uma diretriz que seja a ga-

,

nh?m dos que fon�amm 0 se- �oda i:l Terr�, na �bediencia ;��;iD�:'��--;;� VINDO
o sr. a Laguna, vi- e�. terras. do Patrimonio Mu- rantia do comercio e a satis-

QUito em toda viagem, sem á Santa Egre)a Catohca Apos- : ' Sif/U!&;I. "'/PAr!' Ir!;lI:. , site as oficinas do «Cor- mClpal extremando p,lo lado lxxn:xx::xxx:cxxx:n::x:;::u:r,' fação dos consumidores •

. ",f. • I' R 'd i' E VEI'YD/DO 1'10 •

d
' d N -. L F

.

1934.-exc��uar os .que carregavam o to I:a .. omana, que, o e ucou •_ CoA .;:.r;{ "...U P I _ 4 reio. ,o Sul», que execu- .0 orte com ter�as de SI- Serviços. tipograficos execu� � ag., evereJro, •

f!3qulfe, seDt.u o menor can- e cmlu;ou. '

.

•- • -.. •_.-. tam quaÍiquer :;erviços. Zll)O Machado e pelQ lado do tam-ac DO "Corr�io do Sul» •.' E�2iebio Nu.n�1$ "Cia,
, ,

I

,I ,I
i'

José de Anchieta
Sua vida e seus traços

biograficos :

Confor�e noticiamos, ama
nhã será feria:lo nacional
decretado pelo chefe do
Govêrno Provisorio, em co-

memoração ao quarto cen

tenario do nascimento do Pa
dre Anchieta.

2$000
.

1$000

Mulheres
Arquibanéada 1$000
Geral $500

. 'Crianças
Arquibancada 1 $000
Geral $500
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.' CORREIO DO SUL

C iSen�ores Con ..Os incendios e as ompa- �-. Isumldores !. "

-

.

1\,
��!-,�_'
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I Quando desejarem compraifiU':1_1.��_J�!L:::::�:_�!.��:"'������:::::!�,�=�:... arroz, farinha de milho e ca-n·hl·as de Seguros id d d' l íé moido, façam suas enco-AN'IVE�SARIOS se nesta CI a e, veranean o 'd" F bn 'D I�'I'I G men as a a rrce rau open-I
d 'd

no iviar- rosso, a exma, sra.
P I L

Humaitá X Esporte de, ten o como ponto e

============ Humberto Zanela d. Vitorina Frankemberg, es- sde"bem auod topes, que ven-partida a séde do clube
,

d B F k e ons pro u os.
'

,

posa o sr. eno ran em-
A E p 'l em sacas

'

Conforme estava mar<:a� «Almirante Lamego».. " A proposito de alguns in- ções de agentes ou interme- Transcorreu, a �� do cor-Iberg, industrial, residente em
de {,r04, 5,s7e�'112, 15 e 30

do, mediram fôrças, domin- A's 3 horas - 1 o. JO� diarios da seguradora. rente, a data -natalicia do sr. Porto-Alegre. '1
T b cendios que se têm verifica-

Z I d qui os
go último, �m, � arão, as

go: Palmeiras x Caveira do em Laguna, de uns seis Torna-se de bom aviso, po:� I Humberto ane a, exp��ta �r I * * * Fa;inha de Milho Extraesquadras prmc�pals do ({H,u� (juiz. Bertoldo Verner). anos para cá, ocorreu-nos sa- isso, que comerciantes e pro� nesta prÇl?a. S. ,S. foi mui- Acompanhado de sua exma.
ão ha melhor Vendas emmaitá», daqui, e «Esporte A's 340 horas-20. lientarrnos o procedimento+de prietarios acautelem bem os to cumprimentado, recebendolfamilia acha se nesta cidade, o n. d .. 2 7 'II? 15 e 30

'
.

f ' f de mi de fonogramas .

AI bi d S' sacas �, -,Clube»,.da�uela,cidade. J·o'go·. Barr'l·ga�Verde. x Hu- certas Companhias de Segu- seus Interesses uturos, so ere- gran_ enumero -

_ 1 :I�r. mal?r ,:t Ia es eara, quilos, e em pacotes 'de t atuando seguros em compa- cartoes e telegramas, nao e industrie I, residente em Ara- 7 112'1
'

A f da lu G I P t I) ros, que trapaceiam com os'
qui os

pnmeIra ase -

maitá JUIZ, vo imen e .

seus segurados ao' ponto de nhias de re�?nhecida idonei- vando em conta as pessoas que ranguá. Café Moido, marca Cinco
ta, que foi arbitrada a C0n� A's 4,20 horas - 30.

lesa-los indecorosamente, em dade, que ja tenham, aqui.: ap�esentara�, pess.oalmente, ao * ?I' *, Mestres, torrado com 25010'tento pelo sr. Baldicero f�� jôgo: Vencedor do 10. jôgo casos de sinistro. cu�prido pontualmente as suas I est��ad� amversanante, as suas
Encontra�se nesta cidade, a de' assucar puro e especial-lomeno, transcorreu renhi-

x Guaraní (juiz, Celio Ro� ,
, obrigações,

I
Ielicitações.

passeio, o sr. Osvaldo Melo, mente vendido em latas dedissima, notando-se ce.rto e'" lin], Quando e paratdettudar o se- Fóra disso, será arrisdcar o i Embdrba tarde, apreHsenta- conhecido jornalista catari-' III 1, 2, 3, 4, 5 e I O qui-guro, o represen an e a segu- seu dinheiro engordan o os

\
mos, tam em, ao sr. um-

1
'

t d 112 )
quilibrio de forças, SI bem A' s 5,5 horas - 40. jô- radora promete mundos e �un� magnatas que apenas se or- berto' Zanela os nossos pa-

nense.
* * * iuil

e em paco es e e
que terminasse com vanta-

go: Vencedor do 20. jôgo dos; faz alarde. da honestida- ,ganizam em companhias para rabens. '

Com' sua filha senhorita Dil- ���,:_""_""_""�""_."_.._"'....,.,,.-:-�gem para o quadro tubaro-
x Vencedor do 30: jôgo de da companhia, apregoa?-do, fazer especulação, extor- * * *

ma, esteve nesta cidade a exma.
0--- • .:..._ o ................ ..._ •nense, num, escore de 1.�0. (juiz, Bertoldo Verner). sobretudo, a pon.tual retldão\ q�indo prov�ntos do povo e Fazem anos:

sra. d. Abigail Chaves Cabral, (BY'luI<' P","RTICIPb<;:'ÕEJ' iO d do iô com que ela satisfaz os seus VIvendo a tnpa forra, a custa HOJE, a, 'exma. sra. d.
esposa do sr. Marcolin·o. Ca- S Df NOlv""De. CIl<J'.-?IMU1- l

segun o tempo o Jogo Terminadas as pugnas, t
'

d id _ '", �IMENTo "TC •d pagamen os. de credulos e esprecavr os Sofia Fonseca Leal, esposa b 'I f it
..,

de " TO. N,,,J, • c .,

�
foi um verdadeiro, esastre

uma comissão de graciosas se- d rai, pre er o prOVISOI'lO l PROCl)�E r. ,\1 Entretanto, alguns sinistra- segura os.
. do sr. Mànuel da Silva Leal, Tubarão. ( .I/COR R ElO oocJ<:.IL6para a falange agunense. nhorinhas ,fará entrega de dos, aqui no sul, têm sido vi- Está no' interesse público, residente no Rio de Janeiro; * *, *

'"� •_ .. ...._ .. •A principio, a atuação vas- linda coleção de medalhas timas de companhias chicanis- portanto, desmascarar compa- o sr, Valter Castro, industrial;
S R de ja- A"-""LUGA:SE-�;''"�b-;�doácilante �o j.oven ,?�lí Regis, ao quadro vencedor, que, tas, que.'uma vez ocorrido o

I n.hias que, não merecem con- � sr. Fortunato Scardueli, co- neir:,g�:d�ar�df em1;regar-se, rua Osvaid� Aranha, pro�que prejudicou VISivelmente será considerado o campeão sinistro, mandam para cá um fiança, afim de que não ,Pos-I merciante em Tubarão; o sr.
o joven Erico Machado da prio para deposlt�, com capa-o quadro visitante, a ponto da cidade. espoleta qualquer, afim de ila� sam elas, na sua ganancIa e Vitorino Lino da Silva, nego- Rc.sa. I cidade para 5 mIl sacos.

.

quear a bôa fé com' que o se- deshonestidade, operar transa- clante em Cangicas.
, Tratar com Divo Guimarães

de ter que passar, o apIto Dirigirá o tornejo uma gurado espera pelo seu paga� ções, com o fim premeditado DIA 19, o sr. José Diniz, * * '!' I Teixeira, nesta cidade.
ao seu antecessor. Em se- comissão composta dos SISo menta., Este, em regra geral, de lesar, mais tarde, a seus

nosso colega de imprensa; a Passou por esta CIdade, comguida, um penalti que. re- João Rodolfo Comes, major demora l! vir; e, quando clientes ou fregueses. exma, sra. d. Carolina ��eto; destino a Tubarão, � �r. JOãO

�ooao�t:3-E3-001
dunda num goal. DepOIs ... 'Manuel Grot e Francisco vem, é reduzido á metade, de- Cuidado, pois, com certas

o joven Narciso Ibanez. da de Aquino, do serviço fede- 41 CAFÉ TUPIo desánimo, o prégo. E 0P Cabral. 'pois das mais torpes explora� Companhias de Seguros! ,nossa Marinha Mercante; .0 r�l �e análise de 'banha e de- �,«caCheados. deix,am-se ven -

A tarde esportiva de ama-

.

'"-,-,,,,,,,,,,- "" ,,- � ::::';,tl:'7�n�:dR;;!'c;.�d:: ",.do,_ * * * � Grande v",iedade decer, entregando, pouco' a nhã sera abriihantada pelas KDrt Freisslerl'O centenario da Re- DIA 20, o sr. ceI. João Viajou para o Rio de Ja- I!l bombons, doces secos e

�
pouco, o terreno aos seus re�

nossas bandas musicais.,
"

Guimarães Pi,nho, residente 'na neiro o sr. Miguel de Souza .., molhados.nitentes adversarios que, não Dada a ansiedade com 'Viajará, na proxima terça- I F '1 h Capital i"'ederal, o sr. cap. Reis, chefe do trafego da �s- � , Novidades de todos
'

d d b t
"

d b b d dI" vo ução arroupl a J03é Pedrá na Silva Medeiros, -t-ada de Ferro D. Teresa �
.encontran o gr,an ,e o s a:,:, e' espera' a a a ertura fel'ra, a or 'c o «tassuce»,

..
que

idente em Florianopolis; a

'� vapores
culo, conqul'stam goal sôbiê d d t' do com destino a cidade do Rio

U' LTIMAres Cristina. os. rI1
a tempora a espor lVa •

HORA, ma. sra. d., Jacira Fiuza
, Bebl'das nacionais e

W1 S' f" h
.

Grande, o sr. Kurt Freissler, ex
1 * * *

_ rtI
goa: o no mzm .o, os me�

ano, é de prever-se,' para. Brandi, esposa do sr. lnacio
rtI estrangeiras. \.,Inl'nos do Bertoldo conseguem h LI' que, durante mUlto tempo exer-

[). di dEI'
.

Foi transferido para Flo- � rtJ
aman ã, enorme ai uenCIa

ceu, aqui, o cargo, de gerente Informa-nos a nossa con� eran '; a ex-ma. sra. '�
Isa

I'íanopolis, onde :lssumiu as I!l Café_ �há _' choLO- �transpôr a meta, dos tuba-
ao estadio do «Alqlirante das acreditadas «Casas Per- freira «Republica», de Flo-' alil Mussi, esposa do sr.

funções de cura dEI Catedral J91, Iate-leite _ etc. etc. !!1mL nambucanas».· ,.
.

I' t ' Carlos Mussi; o menino Aldo
M I' ll{

ronenses.
amego». nanopo IS, que o lorna IS a gau-

Zapelini. "

etropo ltana, o revmo. pa- rh LAGUNA
E assim terminou a pug- * * * Pela sua amabilidade e ca-

�
cho Clemerciano Barnasque já

DIA 21, o sr. Heitor Tor- dre Laureano' Garcia, ex-vi- �
,

,

, l!Jna, com a derrota do "Hu- " va\heirismo, deiya o sr. Kurt, foi recebido, em audiencia es-
garl'o de Jaguaruna. � STA CATARINA rtJ

"

Torne'lo "Corante Popular uato de Bona, lavrador, resi- '.

�

,

I d em ,Laguna, as melhores re- pecial. pelo chefe do Govêr· q
r--1.ro-:L��r-:1"'"

maitá», pela e eva a ,conta-
dente no Rio d'Una; a me� * * * �aoao'r...:r�.��.. ","<;";;n;_,,,'oo

-

1 .

d' d' lações. no Provisorio, a quem foi trans-
E f'lh d J P d dI" h ' ••_m,-.-.,,_,,_"_"_._'_'_"_

gem de 5\X . No proxlmo ommgo" la Não sendo passiveI despe� mitido o apêlo das cidades de mna nára, I a o sr. oão roce entes e talai c e-Abrilhantou o jogo a ban- 25 do corrente,' terá iniCio, dir-se de todas as pessoas de Piratiní, Caçapava'e Alegre- Silva de Oliveira.
, garam ,pelo "Max», afini' deda musical «Carlos Gomes». no estadio do «Almirante suas amizades, ele o faz por te, no sentido de ferem cons- DIA 22, a senhorita Zaira visitar o sul do Estado, os srs.'

d nosso intermedio, declarando truidos nas mesmas os '«pala- Cata Preta, residente em Curi-l Argemiro NOJ:onha, ci�urgião* * * Lamego», a segun a tempo�
b d 'tl'b s nhorl'ta NI'!za Brasl" dentl'sta', Pau1.0 ESPI'ndola, au-levar de todos, em como a cios farroupilhas». a; a eJuliana X Rio Bran,co rada 'do torneio· da laça d d b S x,iliar da Companhia «Mal-,pitores(',a ci a ,� que tão em O dr. Getul,io Vargas re' oares. ,«Corante Popular» .',

'. _ b acolheu, as mais gratas le ctbeu com p' razer 'ó apêlo e, DIA' 23, a exma. sra. d, burg S. A,» e José Venan-I A

NI'ninha Brasiliense; a exma. cio da SiJya, proprie,tario danscreveram .. se a esse un- cordações. imediatamente, o dderiu, prob 1, a. d. Otiliá Neto Pavam, "Casa California».Portante certame as seguin-, A.fim de su stitui- o. na g,<'- metendo linda assistir á inau- sr

I d C P b d esposa do sr. Querino Pavam; * * *-tes associações de futebo: rencla as« asas. e�nam u �ur' ção êsses mcnumentos.
senhorita Maria Neto Ca�

IBarrl'ga-Verde F. ,C." PaI .. cas». acha·se aqUi, vmdbo de Diante dessa auspicipsa no- a
,.

B' Festival BeneficienteP b N t d I bral; a senhorita Luiza atls-F C" de Bananal. . H' "

F Cernam uco, o sr. oro el o ticia e o te egrama que o sr,�o '. ., ,

'.

I
meIras F.C., umalta . ., Fatio, que, em companhia do Prdeito Municipal acaba de tíl, residente em Figueira. Abrilhantado pelo harmo-O Jogo,. que_se f(!nu

na-, Guaraní F. C. e Esporte' sr. K'urt, ja nos "deu o' prazei receber em resposta ao apêlo DIA 24, a exma. sra.' d. nioso Jazz da «Carlos Gomes",qu.ela localIdade, transcorr.eu Clube Caveira, desta cida- de sua visita. que Laguna dirig'll ao chefe Terêsa Veiga Visali; a exma, realizou-se,' sabado atrazildc,d d d
.

ra. d. M"rl'na' Pacheco, Un- .

'd d C
anuIla o ,e entro a m.alOr de', Imbl'tuba Atletico Clu- ==---- do Governo Provisorio, é mais s > á nOite, na se e o" ongres-I gareti, esposa do sr. Darci Uno L f t' I
harmonia:; o, qqe, .ca.tIvou be, 'de I'mbl'tub'a', Hercilio C 'C í' I do que pro,vave que a no�sa so agunense», o es Iva eminema enlra I d' 'd d h t gareti; o joven Aroldo Alcan- beneficio do Asilo de Men�sobre,mo,do, o clube v_isltante. Luz F. C" Esporte Clu'be egen alia Cl a e ven a am-

f'lh' dAI" AId d .1 bem Prssuir, como os três do tara, I o o sr. IrIO -

dicidade.Sh'
"

or o qua ro A
"

'F Está desta forma anunciada para hoalU lven�� I
1ubaronense e menca .

je o programa do Ceniral. A's 7 �oras, I Rio Gr;,nde,' um palacio per- cantara. Essa noite artistica, que te-do :'Ju iana, pe a conta-

I' C., de Tubar�o; Esporte Ebrios de Amor, um drama vlbran., petuador da epopéa de 1835. * * * ve grande' concorrenci�, cons-gem de 5xl., Clube Conde d Eu, de Or� te, sonoro, musicado, com Lewis S,tone

I
_. Eis O despacho telegrafico _' NASCIMENTOS tou de um discurso pronun-1 b Norma Schearer e Robert Montgomery

d .

d I A ld S
A mpanhou O c u e ex- H' L F e' aCI'ma, menciona o: Cla o pe o sr. ma o .

co leans' e enrlque ,age . Ebr'los' de Amor é um film
E t' f t s lar do sr d d

f· d" o

'E d I I «R' 153 1934 GI'O s a em es a o . Tiago ,e, e iversos numeros
cursionista uma.a ma a or-

C., de Lauro Müler, digno de ser VistO. msessão e uxo - lO - -

.
-

Arnaldo Carneiro e de suad "U d A ás 8 314 horas, vai ser apresentado o

I condo Tasso, Prefeito Provi
C

de variedades, em que toma-questra a mão os r�
, Ante -ôntem, á noite, rea- famoso drama Metro,Movietone. de

sorio. Laguna.' Chefe Go�êr exma. esposa, d. Nair astro
ram parte as senhoritas, Ma-"tl·stas". I d d AI

.

1633 intitul�do: Amor e Coragem

I Carneiro, com o nascimento,. B OI W'· k

I
II'Z9u-se, ,na sé e o ml�

d m no tomou conhecimento su nna essa, ga ele ert, ,

filme todo f.lado e sicroniz<l o co

a 14 do corrente, de sua pri- 1
* * *

rante Lamego», uma gran� Madge Evans e Robert Montgomery o gestão vosso telegrama 14 do
'b Denise Carneiro, He ena Mar-

d I me ira filha que, 'na pia atis�'· .

A I' G
O novo fardamento do 1 d 1 b

. idolo das morenas de Laguna. /lmor, corrente e manda ec arar�vos tl'OS e' os Jo"ens ure lO rot,de assemb éa os c u es, aCl-
f I d mal, receberá o nome de Jane. L' S T' J' S T'

e COJagem.é i me a nova progra- será examinado com simpatia auro . 'lago, ose .' .a-
Palmeiras ma mencionados, sbb a pre- mação metro que, como, todos os ou-

Cnrdiais saudações, Grego * * *
go, Enio Carneiro, Werner\ d d C

.'

D' tros da mesma programação, irá alean- "-'

NOIVADOSC
.

t si encia a, omls�ão I�,
rl'o Fon'seca, secretario,>. Hering e os srs, João Pache-

om um Jogo en re as
T' l' çar grande eXlto.

dR' L S.1 2· retora do ornelO, resu tan-
, Com?a senhorita Marieta co os eis e auro Imas.

"_"-"_"_"_"_IO_'-"-"-'"

a. e a. eqUIpes, o popu- d f' - d -

I'
h f Ih d H 1 d1 I b d f b'l "P I do a mesma a lxaçao a

Of'l'mo
.

'. I
Cun a, i a o sr. eeo oro * * *ar c u e e ute o a ..

.

b I
. nerlOCIO A A N' C h t t FALECIMEN O'

. , '". "

d' segumte ta e a ,paFa os

JO-I \ a. ntonio ntunes eto '

un a, con rat,ou casamen o o
,',,' T Smelras , maugurou, ommgo d 2 t d d' sr. Francisco José ESpindola.d f d gos a a. empora a o

V-ENDE-SE, por preço e •

Vitima de pertinaz enfermi�Passa o, o seu novo ar a-
.

• d" d ' * * *
d d f I

'

d b I I t Importante certame. e ocaSião, uma 10 us- Enedina Moreira Neto a e, a eceu, terça-féfta úl-mento, e e o e e egan e
. 'd de futuro AJ'us'tou nupcias, a 11 '

d,o t' H't I d C 'd d
I 10. Jogo - 25, Mar.ço - tna nova e e gran .,

\
' Ima no OSpl a e an a e,aspect'o. R capital participam aos seus

I
p�rentes e

COI"fente em Nova Veneza', d h' dG H· L equer pequeno ,e
pessoas de suas re açoes que '. .

on e se ac ava mterna o, o* * * uaraní x ennque age. diminuto; trabalho. A tratar
sua filha IRMA contrat0::Jca. com a senhonta Ar:gehca Dal sr. Pedro Laux.TJ1if11lel'o Inicio 20. Jogo - 10. Abril- nesta redação ou em carta a T. sarnento com o sr. Luiz'Remor. Sasso, o sr. Alfredo Bortolu� O extinto, que deixa viu-

U 1& Cavf:'ira X America. Bíiinha, caixa postal, 68. La·
, zi, filho da exma. viuva Ade- va, era natural de Itajaí e ha-d

.

30,. Jogo -'-, 1 5 Abril- guna. IRMA lia BortolulÍ. via .,pouco tempo que se trans-
Transferi o por I motivo

I
d I d d I·

.'

d Humal'ta' x Conde d'Eu. ,.-",-m,-.._"_,,,_.._,,_.._un_,,_
'i e

LUIZ'
'* * * ferira para esta cidade, onde

' as so eni a es re IglOsas e
,

..h 40, Jogo - 2'2 Abril- "

Contratou' casamento com ahoj�, realizar�se-á am.an ã, disputarão um jogo de me� apresentam-s. noivos
senh0rita Zulma Cabral Pi-

."'_..- .._"'_"'_"._,,_..,_'"_'"_.._'"_......,..._.••_ .._.,,_"'_,_.._'''_..�feriado nacional, o movlmen- Esporte x B. Verde.. dalhas oferecidas pelo "Al- La'g.,16·3·934,.
nho, filha do sr. Manuel Pi- rrg=====,e;,==== �tado torneio-inicio com que 60. Jogo - 6 MaIO -

mirante Lamego".
'

o::: :::;: ::::::::::: : ;;:=::::::� nho, o sr. Kurt Freissler, ex- úlT La I, N' tL......I A 1lIO clube «Almirante Lame- P,almeiras x Vencedor lO.' "iii< * *;' a d' t gerente das «Casas Pemam- er-"'Igo» abrirá, em seu yasto �s- jogo.
. E C "C d D'E" I ,gra eClme� O bucanàs», desta éidade.

ARARANGUÁ � PORTO ALEGREtadio, a temporada esportiva 70. Jogo - 13 MalO-
• .' ,00' e U Viuva Maria Elisa Castro Laux e * '* *,

V ncedor 20. J'ogo x Ven-
'

filhos, ainda so� a profunda dSr q�e , A justou casamento com ade 1934. e. .

Moa'cl'r lhes causou o, IrTeparavel desaparecl- senhorita' Irma Neto, filha doConforme ficou del,ibera- cedor 30. Jogo. Firmado pelo sr.
mento de seu extremoso marido e pai,

NM Orige 20. secretario do es- sr. Antonio Antunes eto, odo em reunião última, o re- 80. Jogo - 20 aio -
porte 'clube '<Conde D'Eu»; Pedro Teodoro Laux

sr. Luiz Remor, do 110SSO co-ferido certame, organizado Vencedor 40. jogo x Ven-
de Orl6ans, recebemos ama� vem, pelo presente, externar o seu et_er- mercio �xportador. '

,

I d 5
. ,

no agradecimento ao ilustre fácultahvopelo «Lamego» em benefi-, ce or o. Jogo..
.

'

vel convite para assistirmos á dr. Paulo Carneiro e ás devotadas Ir- * * *'cio dos clubes iocais, obe-! 90. Jugo - 27 MaIO - festa que aquela sociedade mãs de Caridade, pelo desvelo com VIAJA.NTESV d 6' V I" 'f't h' r oca que procuraram evitar o trl\nse fatal,decer'a' ao seguI'nte programa: ence or
.

o. Jogo x en- evara a e ela, 0Je, po �

d Jose' GaIotl'd I d 7 SI'ão da inauguração oficial do lançando mão de t9dos os recursos aA' 2 'h "d es ce or o Jogo ciencia medica.s oras: gran e -
,

. .
,

�eu estiidl'o de futebo'J. A h d dd 1 O J 3 J h ., Especializam, outrossim, o, seu re�o" compan a o e sua exma.file das garbosas esqua ras
I ,o. ogo -. un o -,

Os los. e 205. quadros do nhecimento aos -

srs. AntOniO Batista famiiia, seguiu para Itajaí, an-do «Barriga-Verde», «Pal� Vencedor 8.0• Jogo x Ven- «Henrique Lage F. c.», de da Silva, Rodolfo Weickert. Valdter de vai fi}'ar residencia, o sr.'9 1 Castro, Valdemiro Leite, Jo" Gue es

d Imel''''às», "Hu,mal'ta'», «Ca- cedor o. Jogo.
. .

'Lauro Mü er, e 05correspon- I b d José Galoti, que urante 1>-
" "

e família Wil�e. pe a a "�gação eG' N - f c u dentes do «Conde D'Eu», de I' 'I' b' exerceu nesta cI'daveira'» e « uaranl», as a mesma reumao I o
seU8 va 10SOS auxl lOS, e en; assIm a guns anos, �

h d'
.

- 'd Orléans, abrilhantarãO, em 'jo- todas as pessoas que visitaram o seu de o cargQ de fiscal do con�quais, precedidas pelas
. ar.- assenta a a orgamzaçao e

.

f t' 'd d querido chefe, quando .la' pertinaz en-.

go amistoso, as es IVI a es
sumo.

.

b d mUSicaiS um torneio entre os segun� ferrnidade que o vitimou. e as que o
momosas an as

esportivas.. .. d
'

U' dos quadros dos clubes ins· d acompanharam á sua mora a eterna«Carlos Gomes» e « mão Desde Já fIcamos agra eCI�
ou testemunharam o seu pezar por te.dos Artistas»" percorrerão critos no torneio da Taça dos pela gentil lembrança do legramas, cartões, etc.,

d 'd 'C PI' 't '"

,

Laauna. 15 de Março de 1934.,"S principais' ruas" a Cl a- , Qrante, opu ar, os quais conVI e, ..

.- ... _- "\,_

Domijl�o passado, �nfren
taram-se as 'equipes do "Ju�
liana F. C.", desta cidade,
e do "Barão do Rio Bran-

montára uma oficina de arte�'
lactas de folha.

* * *

Com avançada idade de
96 anos, faleceu, em Monte
Libano, na Siria, a exma. ,sra.
d. Chames Nacif Naimi, ,pro
genitora dos srs. Jorge _e José
Simão Nacif. comerciantes eijl
Rio d'Una, e tia dos srs. Jor,é
e Antonio Abraão.

VIAGENS RAPIOAS
O �onfortavel autp ônibus de propriedade do sr. Oto Labes partid, ao amanhecer, todas

quartas-feiras do HOTE.L LABES, situado em Ara
ranguá, chegando a Porto Alegre no mesmo dia.

Faça sua viagem 'via· terrestre, que além
de mais rapida sái mais lSarata. Todos os interessados'
deverão, por telegrama, pedir' reserva de lugares,
para facilitar. '

,

,

Mais informações com o"proprietario OTO
LABES, em Araranguá. Em Laguna ou Tubarão; nas
relojoarias Labes., '

Endereço {degrafico : LABES - Ararangúá
'

PREÇO 60$000 ida. Ida e volta, 1 00$000. Po�,
derão retirar passagens, tambem ,em Laguna

, ou TubarãO, nas relojoarias Lab.es." ,:!:,... ;J' :';�;':'* * *

d' �N. B. foi adquirid� novo'ô�hus

maréà!lnle,...�
.. .': 'oi':Acompanhada de seus' OIS, national com acomodações pa.ra 25 passageiros

,

irmãosValter e Adelard. acha- I '

"'"
======;;;:;;;;;;;;;::;;j"

,
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Telegrama de Porto Alegre, tituiçãó do S�rviço de Prote-I municam
os telegramas do_. E�

publicado ha dias, no Rio, da- ção aos Selvicolas, o que, po- tados. Ontem, 'eram �s selvi
va-nos conta da noticia de' ha- rém, não teve continuidade no colas baianos q�e faziam tra

ver chegado ãquela Capital, programa. dós .sucessores, sen- vessia quasi identica, para re

uma grande turma de indige- do hoje, apenas, esta ob�a de clamar do interventor �m ,po,u-. "
nas de, Nonoai.. os quais fo- benemerito alcance nacicnal, co de atenção' e aSllstencla'
ram pleitear junto ao' interven- uma simples figura c,leéorativa� H?j� são os selvicolas 'rio�ran
tor gaúcho, providencias quan- Catequizar indios, pô-los ao denses. Outros hão de vir,
to ao esbulho' que vêm de so-. contacto da civilizaçãQ, diíun- porque a situação que os en

frer das terras .que cultivam em dir conhecimento no seu meio, volve é bem uma 'angustia.
o norte dO- 'Estâdo. não é o bastante, não é o de Por isso mesmo', essz s mar..

A penosa travessi« -foi feita que o·Brasil precisa para· achas heroicas, sempre' obede-

GENTIL I
.. .

d' ib I
S. PA()LO.---.,. A «Gaie- dentre os ilustres desembar- à 'pê, tendo o.� infelizes abo- completa fêlicidade dos abo- cendo à um me��o �bjeti)'o, se" ,'.

eitora, SI pen- q�enclas essa cam a esca or-> ta> publíca hoje uma carta gadores do Tribunal de Porto, rigenes gasto cincoenta e seis rigenes, repetirão pelo tempo af6ra, .

sais encontrar aqui o ri- gla de malOKl'ados amores sei- do sr. JOàO Neves da Fan- Alegre, três que examinem as dias, o. que -é facil de prevêr, Aliás, esta ordem de. me- como afirmaçãO do completo
tmo suave' de fantasias vagens d d d d b d,
.' toura, ata a e 15 e Ieve- contas da minha administração: com uma grande serie de sa- didas, a não ser secundada por . a ane ono em' que vivem.

que vos deleitam, em ,As ruas de TUbarã?, que reiro e escrita de Cordoba. Si houver desvio de um criíicios indomitos. uma segura e eficaz assisten-
noites languidas e mor- ficam ás margens do no, s�o N (>.sa longa epistola o sr, real, ou se durante á minha. ISto é o bastante pata aqui- cia aos mesmos, fornecendo- Entr�tanto, enquanto os nos

nas, podeis descansar alagadas de, chofre. qs ?ab!- JOãO Neves rebate afirmacões gestão recebi de emprestimo la,tarmos .do a,ban,dono em, ,que lhes terras,' instrumentos .que
sos aborigpries pedrmanecem em

t
'

n 1 sobre o ma t ntes das C. o f --y lastimavel aban ano, sem si-
es e jor a . - a

, ,

asa .. mar r.IDaIS 1- do interventor Flores da, Cu- a soma de 17,000 contos, vivem os selvicolas brasileiroe, a lavoura exige, convertendo-
cio divan do vosso ca� sitiados pela enchente. nha, aproposito dõ incidente irei

I

de baraço ao pescoço á. O número dos, nossos in- os' em ,bons colonos de que
quer despertarem nos nossos

'

perfumado boudoir I E: e um bel� panorama -ver-se surgido 'entre ambos com ré- presença do meu detrator>, dios, remanescentes de tribus tanto se ressente o nesso solo dirigentes, ao menos um gesto
Sisuda leitor I Si é vosso a, porção de Ilhas brancas, en- Ierencia ao jornalista Arnaldo Depois de uma serie de esfeceladas, com o intu�to de inculto, vem d� agravar, ainda' de p�edade, coisa tão humana,

intuito harmonizar as aspere- vldraçadas, e cobertas de te- Faria. A carta "efuta particu- considerações sobre sua vida se dar ao nativo o esmalte da ,mai�, a situação, por si s6 tão cogita-se de' fazer vir povoar
zal da luta pela vida com as lhas, perdidas e �esolad�s no larmente alguns 'pontos da res- pú�lica e politica, o sr. JOàO civilização, sobe a mais de precaria, destes 500.000 bra-

o solo brasileiro, uma grossa
reflexões ponderades do uti- meio das aguas sujae da mun- posta do sr, Flores. da Cu- Neves .diz: 500,000. sileiros abandonados.

. legião de assírios•.

litarismo prático e lucrativo, dação., '. nha; sobre a atitude do ,Ir. «Tenho neste 'capitulo da'
. E' certo que já houv.e por E' o que, infelizmente, .de Métodõs velhos, velhissimos,

, procurai noutra parte o que, De vez em quando qual J N I
'

h I i 'd d d 'B 'I N
I "b id

oão eves em re ação ao sr, mm a rép ica .um 'portão in- a, em remoto governo, a IDS- quan o em quan o; . nos co- 0« rasi ' ovo" •••

me hor vos possa iateressar I, uma Imagem �osca, em, un a Ildefonso Simões Lopes e ao destrutivel, como o antecedeu-
Nem literatura Ifendilhada na tosca mGld�ra da; Janela, seu �ilho Luiz, por ocasião te: Tanto quanto os meus prede lavor estetico, nem longos �parec� uma cnstura morena, do assassinio do deputado Sou- zado� companheiros, achava- Aeditoriais' a que se co lime um impassivél, de olhos de v�lu- za Filho. O sr. JOãO Neves me a 15 de novembro findo

fim util e de interesse palpavel. do, que acena, com seu len- f
.,

'h b ' A
re ere a assrstencia que pres- numa atitude silenciosa de es-

Estes traços, ligeiramente CID o rance, a uma canoa tou lld f S" '

d f' t tb d h d
. '. ou ao sr. e onso Imoes pectatlva, quan o UI surpre- erven ores·_

- '

es oça os nas oras e 6CIO, que percorre as ruas e os qUID- Lopes _ ao seu filho' e repta d'd t' " " ., Com a presença de eleva-
são comentas, mais ou meno' tais movida peJo pulso to te'

� , en I o com'o a aque In)ush- '

d' d f
.

d" f d o interventor Flores da. Cu� ficavel dos escribas do oficia- OU 'd' 'd' d .

o numero � pess.oas,. OI

irregulares, de coisas espan- os remeuos, no seu a ã e nha a refutar o relato' sumário lism'o gaucho, anit,,! 'para co- S p�rh ano franco estar certos c: que os dias ,a Inaugurado aqUi.. do.mmg? p�s-
tosas que nos feriram os olhos salvamento e· de socorro...

que faz dessa a'ssistencia. brir' com a r�spollsabilidade' «, da abohção da censura ce�sura estão contados no RIO sado, � novo )ardlm pubhco
e que se nos gravaram na 9 gado, solto pelos vastos Outro ponto da carta do do meu nome a inominavel ,no que se refere ao exa- Grande do Sul, onde ela pode de,ta Cidade.

. ;
lembran�. logradouros publacos, muge sr, Joãb Neves, trata da acu- violencia contra o bravo Ar- me, aInd�,que, veemente, dos des�pa{ecer sem mesmo. ne� Ap6s ter Sido Javrada a

Termmado o pr610go, pas- consternadamente, procurando saçao que lhe fOI' fel'ta de ha Id F' C ' d'
atos admInlstrabvos dos gover- ,cessldade de uma provlden- áta o prefeito Marcolino Ca-

d, 'f
.

d I
- na o ana. omo e o meu '

d ",
'

'
.'.

lemos a lante: o re uglo as pequenas e eva- ver m"lbaratado quando pre- fel'ti' ac d' "d
nantes e mesmo as suas. atl- cla ostensIva, exatamente co- bral deu por fInda a cerimo-

õ I .
..,. ,. o, U I ao preg«o au a- dr' d S P

.

"

.

_ ç es
.' '. feito de Cachoeira, os dinhei- cioso, exercendo o sagrado di-

tu es �'! Ibcas, sempre que mo suce eu em • aulo. n�a, tomando o local do· )ar-
O rio Tubarão, depois de Dent�o das choupanas, cn- ros dos cofres municipais, com reito de revide. Pois já agora

essas �flhcas não degenerem l'fãO ha censura,em S. Pau- dlm o nom� de «Praça: 7 de

dez anos de repouso, resolveu lanças gntam tssustadas e .agru� obras suntuarias dignas do Rio está
I aberta a instancia das

em �shmulo á.desbrdem, ,Duas lo, no Estado do Rlo,_no A�a- Novembro,", por ser a data

prégar-nos, em 1917, uma pe-l pam-seA
em torno. dos pall. ou de Paris� Frisa que gas- minhas resp60sabilidades em

vezes declarei, no p.alacJO do ,zonas, no Maranhão e no em que Tubarão passou á ca

ça imprevista e surpreendente. ! Canoas, .c�rzando as ,a�ua�, tos iguais fizeram os srs. Au- face' da opiniao bra�ileira, As- Catete.ao sr. Getubo Vargas Cea!á, Tudo leva, a crêr que tegoria de �idade.
Mánso, azul e sinuoso, p,

vão em, auxI 10 das, VItimas, gusto Simões Lopes, ém Pe- su�iu o sr. Flores da' Cunha q�e assim pensava.
_

o R�o Grsnde V�I sem dem�- Nesse dia, ás. 13 horas,
aqu6reo reptil, que se enrola, ,Uma. defront� um toro flutu: lotas; Fran�isco Flores da Cu- o pàpel de libelario. Venha «J?evemos prestar contas ra �umentar ,o numero dess�� correu trem especI?I, de ,�
indolente aos pés da cidade, ante_. en�ara o por momento, nha, em Livramento; e Ma- o )'ulgamento plenario sobre publIeamente dos nossos atos, r�dutos da laberdade de 0PI' guna, havendo amistoso Jogo

,
, o canoeiro quer retroceder' I' R'b S M' .

' Q" I
'

mão t \ H 'á F C d
cresceu, encrespou-se, rugiu d'

'nue I as, em anta afia, a minha Vida. Ha muito an-
ue �'Imprensa mst� e os seus •

.

en re 0.« umalt • ,," a-

esfaimado como um lobo, � :8as.,. ,á-se o choque, a ca� ,Contrairam todos ele! d!-j
seio ,por es�a hora, para con� pelounnhos; qu«:_ seja o vei- A Baia tambem. Como o 9_uela Cidade, e o ..Es,?orte'

espalhou, e:m derredor, pel'as ..
� .emborca, de�ap�rece no, vI�as �xt�rnas e� somas Igua!S fundir os detratore! que' se

_culo de acusaçoes e defesa sr. Ftpres dil Cun,ha! comp�e- �lube ·f· C, ", ��qUl. Sa�u-Ie
varzeas cobertã,s de plantaçõel vO,rllce, f u'd robusto rapaz

I
ou lIupenores as de Cachoel- alarpadam nas comodas trin- aos que se ,puderem defender: endeu o !'r. Juracl �agalhaes vc:ncedor o quadro tubaronen-

e pespontadas de casebres rus- pe,Õce a oga [. :
. •

I
,ra, sendo que as receitas de I cheiras da male-dicencia ano-

Eu por mim confesso que, que a Imprensa lavre, nito se pela contag�m de 5 x 1.

ticos, o terror da inundaçãO. :esPJtacu o e, rea mente, Livramento e Santa Maria s6 nimá". O acundor tem em suas II longe de temer o tribunal po- mete �edo aos, govem,antes, A S. M. "Catlos Gomes»,
A' sua passagem abrupta, ar-

contr.sta or."
. poderiam no maximo igualar- mãos poderes discricionarios, pular da opiniãO, atr�vés da salvo SI, como aIDda disse o de La��na, ab�ilhantou. todal

rebatou criações e devastou os Mas, no fim de tres dias; se ás de Cachoeira», Todas as dependencia. ofi- Imprensa, antes o deseJO. bravo gene�al gauchó,. eles as festI\'ldad�s maugurals, fa

campOl, onde se ostentava vi- a enchente passa, Um sol, Logo em seguida, o sr, JOãO �iais" do Rio Grande estão «A minha administração «nã� pl:lu�am as suas atltudc;s �en�o-Ie OUVIr, eD_l retr:êta, no

cejante cultura. As aguas, des- que faz erguer d? charco eva- Neves ad�erte: 'sob o �eu imperio. A verdade está ,ás dliras, e8cancarad� ex�lu,S1vamente ,pelo bem pu- )ardlm e no estadlo local.

cendo dos montes, num Jan- p�rações quentes, v�m cantar, «Não faço menção desses. ha de forçosamente aparecer, para. que qual(juer adversaria, bhc�,,. , '
* * *

guido suspiro pelo álveo, pe�
nos esc�mbros da lD�ndação, tre,� nomes, e' .poderia citar �as levante' ao seu adversa- m�smo o �nais ferrenho, a es- SIBo RIO Grande do S�l ��leceu, no arra?alde das

dregoso dos, regates, presta-
o seu lilDo de al�gna e de mUitos outros" Sl1lãõ para ter no .. alça de mira. Com .la-' mlUce, '" e a aia se �nem a S. Pau-) Ofl�lDas" o sr. Jose Chagas,

ram acreSCidas pela abun- paz, numa esplendlda apoteo- o prazer de Ingressar na ga� ma vocabular não se destroem I A I d 'd
lo e aos demaiS Estados que eSCrIturarlo do :Almoxarifado

dan�ià das chuv�s a sua re- se de luz, Corvos, de rutilan- leria dos administradores me- reputações ',Sobretudo
'

não ã d pa :ris F{eproduzcas não precisam de controlar a da E F D Terêsí1 Cristina
Ycrente vassalagem' ás cabe- te negrura, cortam o espaço galoman?s, na confortadora perca o sr' Flores da 'Cunha

S hO o g;t t .

ores a

u-, i�prenra; não tenhamos du-
,.

*
.

* *

.

ceiras do Tubarão que, nas�
com' sibilos de asas possantes', companhia dos tres, mais des- tempo a desdAnhar da minha! nbaa'demf

ec �ra�oes q�e aca.> vida: a censura cessará de 'Encontra-se melhor de sua

e d I b t J! 1'" ,� e azer a Imprensa em exist' I 'd d d' ,

cendo na Serra eral, desa- pousan o,
,
ugu remen e, nas .tacaaos corre IglOnanos do roeu redUZida estatura fiiica. Deus Porto Ale re

" _Ir sem ve �I a e e resls- molestaa, o sr. Martinho Gui-
gua, ap6s um 'percurso de esgalhadal arvores que a en- contendor'". '

em verdade não me concedeu'
,g • ,tencl,a, pela Simples fo�ça d,e zo, capitalista, residente nesta

cento e' dcze quilometros,'na ch�nte arrebatou do solo. De�, Escreve ainda o sr. João proporções de gigante. Pou� Po� outro lado, o capitão emula.ção dos governos lIberaiS cidade..
'

calma baía da legendaria ci- p�u. � '. alongando o pes,coço Néves:' cas são as minhas polegadas Jurac� M_agalhães, �o chegar' sobre os outros. ,* * *

dade, onde os farrapos, ca- nu, I�rldas aves do agolro_ e , «Ma� �ãÓ me contento com dé altura, mas ba:stam para �a d1.as a B?ia. afiançou aos * * * Faleceu o menino Alirio,
pitaneados por David Cana�!

da lnsteza, descem á terra, .1550,'" DlfI)O ao sr. Flores da que ninguem consiga diminui- Jornais q�e la levantar,a cen- "Quanto ao Interventor Aris- filhinho do sr.. José Freitas
barro, instalaram a' célebre lentamente" e per,correm-na, Cunha um cartel. Escolha lias impunemente... sra, «ahm �e que se}� com- ,tlla�no Ramos, em Santa Ca- Junior, gerente da tipbgrafia
ReEublica fllrióupilha. com passos funambules�os e

. p etamente lt,:r� a �ntaca aos tanna, nlotetnos, por enquan- de «O Cruzeire'".
E' de encontro á remanso- des�ngon�ados, pro��rand0,•. �_!'l§i'��r:er'�!fWl���@!!!!i%l!'l!!ii!i\l�' S�?S atosad':8lDlstratavos e p.o- to, re!.ltrições a fazer. Pelo li< * ,

,a barra da Laguna, que o aquI. e ala, os despoJos da

ca-.,J
- T

.

d" S ' C· ih laltcos», pOIS nada teme em 'menos o, «Correio do Sul," J I Foi muito cumprimentada,
Tubàrão arrefece a sua ira- tástr?fe. . oao- omaz e ouz-a & 1ft. D qualquer terreno em que o nupca fOI por ele molestatJo, I por ocasião de seu anivers�rio,
cundia

, devasta�ora., Q�ánta devastàçào I
.

,

SucessoreS de Souza, Fonsécà & Cia. Lt�a. ti ataquem. ,. a�e a pr,esente data. E' ve�- a senhoritll P�dra, Gomes.'
,O r!o, em SlJ�uosldades ad- Criações mbrt�, estarrecI-'1

COMISSÕES" C,ON�IGNAÇÕES E CONTA.PROPRIA li
.As declarllçôes do sr, �lo- dade q�e não faz��os 0P?SI- �esse mesmo dia fOI ela pé:'

mlravell,
. �erpela molemente .das, com os ventres �.tu�,�dos, ,CODIGOS: Rlbell'O, Mascote. Borgel, Lagunense e Particular•• ,,' f:r

res da �un�a M'S dão a I�- ção,. pOIS o proprlo regime dld� em 'casam�nto pelo !r.

pela plaOlcle verde, sob o �a- como se fo�sem zabumbas I E
.FA�Rl�T,ES DA BANjiA E CARNE .MARCA AURORA "I rellão .e que. se I. ex. am- e':8 �,u�· est�mos, de poderes Arhndo CargOlD.' "

lio das arvord que, em pltO- os corvos 'tem, certamente, um
.

u� mtermediuioa nu remelsu du banha. marcai' Planeta, Poroo li
da não abobu a �ensura, se dlscflclOnaraos, aconselha-nos * * *

relco lugar denominád� Ma- 'laulo repasto..., II
e Palmelru. e carnel ma�� B. L. M,. C" J. F., R. S,. e J. M: [i pre:�r.

a par:a aboh-I••
,

a sermos pru�ente. e •.• éa- Fe� anOl, em dia. da se-.

tos, o ensombram de lado Mas alam desses volunta- CAIXA POSTAL, 28 - End. telegrafico: JOUZA ll\ b
Smcero e franco" e tam- maradas.

. 'mana passada
.

'o -sr Nel on
a lado,.c:nlaçando,. no alto, I rios' e grasnadores adidos d� I Laguna -

,
Estado de San.ta Catarina' . em'h coDente o mt\rventor E' ver�ade 9ue a «lei in- Ramos, 'funcio�ario da E.

5

F.
as sua•. vUidentese glgantes'tas!limpeza públicd outras 'áves I��!=:!���oo�'-"!'"''.'''••''''''�''' ,gau).c o. as _l.luas dvihrantes fame» fOI abolada. Mas, •• a D. Terêáa Cri�tinli A' nOl'te

. ..,.
. """""""""""--� .. paavras se oepreen' d'

•

ramagens. sedentas de prêsa cabriolam ' .� que a censura, a ,uspensao o Jor- a S. M. "·M'inervu foi cum-
A

' , nd . "

'
. censura não e compallveleom nal e a p 't ',' d' '

I dlim, porem, qua 10 a SlDlstros piaDOS. �ãO corv.os orçamentos em .que se ban- O sr Flores da Cunha e' a presta ão de contas .. bl' _ 11
.

d ,c;r enclana ,evem, pfJmenta·lo e!D lua !esidencia,
esta a �çolta .a b��ra agu- humanol que farejam, á dls- quet�am I .

. â d
,pu Ica em.. UVI II, s�r '- objeto de por ser o amversarlaÍlte pre.,

��se, que o no beiJa e a�a- tancia, a lugubre espedativa E os lavr�d�res, sem pl�n- inimigo de' discursos m::te�ve�n!�.os os átos dos c:ons�deração, afim de neutr�- s!dente dessa corporação mu-
rlCla como se fosse uma nOiva de poderem locupletar-se com tações sem abngos sem meios

q
N
g .

. ,lllar o ardor e certos prun- slcal. .

amorOla, 'ele _ noivo ciumen- â desgraça da pobreza furaI de subsi,tencia (q�e tudo a PORTO ALEGRE �o tâme �,�x. o tr�hunal dos/de independencia de jor- * * *

to e forasteiro _ enoyela o que' é a unica por certo atin: inundação lhes arrebatou I) O general Flôres da Cunha popular a op�mti°d atr�ves da nahstaa qu� não, se amoldam Em visita á sua' e'"'ma f
d d' d '

' ,
, .. " d I" d Imprensa antes o ese)a m - á

..

'd' . "

... • a-

leu orlO, JSten e o corpo glda pelo enorme pêfio da ta- contmuam na mlsena na 1111- ecretou um ImIte e tempo .
.,

d"
,es s convemenclas parti anas... mIlla aquI esteve na sem

'Ielvatico e sensual; muge, ·ro- lamidade..
.

seria na.

mai,
s triste miseria , para os debates orais no Tri- !DO porque a dmlDlstra ás ela- ,Como se p6de, de fato, ser I'finda' 'acomp'a�hado d' .8na

I A Ih
•

O'�
,.. .

b I d J' á d ras escancara amente 'iridep' tl t· "

d'
' e lU.

�, cOTcovea,. e .espa a, em O Governo, ereto no fundo corvos que grasnais agoi- '_!na o un, que ser e p .

. en en e, num regime co- Igna consorte, o sr. Tar ui-
torno, a sua ,Ira Impetuosa, 1 r,entos em funebr,es coortes qu'e tres horas para. a acusaç,ão e

or ISSO mesmo, podemos mo este?" •
'. nio Bain,ha, teso'ure'l'ro da

q
-

C I d d aa. poltronas macias, á sorq- d f pre
. -: ava elto an ante

.

a bra reconfortante das secreta- escurecem o ,espaçol Aguçai ,tres .par.a.a ,e esa, segu,m�o- ,

. feitura municipal de Laguna.•
poesia e do amor, que a Na- rias de Estado, onde s6be as vossas vistas penetrantes se uma hora para a rephca " I * * *
tureza ensina a todos os ele- .

d 'I' pelo bairro da pobreza cam- e' outra para a, tréplica. lJ�tiií!iiiilW!W;\!ª*�c=:w�.:=-e#$''''1J E" 'h' d .

t
.

I V' d b ,apenas o incenso o servI Ismo ,,' �
" I

m compan Ia e sua exma.
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